
Dívida mantém 
Brasil na mira 

A divida externa, de US$ 
100 bilhões no próximo ano, 
dá ao Brasil um lugar de 
destaque, atualmente, no 
noticiário econômico inter-
nacional: o giro do presi-
dente do Banco Central, Af-
fonso Pastore, encarrega-
se de manter em evidência 
o problema brasileiro, após 
o País ter aparecido duran-
te as recentes reuniões do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e do Banco 
Mundial como a principal 
preocupação dos banquei-
ros credores. 

No contexto latino-
americano, onde a Colôm-
bia ainda é uma das raras 
exceções. o Brasil sente-se 
à vontade: afinal, no con-
junto, calcula-se a divida 
externa abaixo do Rio 
Grande em torno de US$ 
300 bilhões, cabendo desta-
que ao México (US$ 90 bi-
lhões), Argentina, Vene-
zuela, Chile, Peru etc. Nos 
Estados Unidos essa situa-
ção é referida como a 
bomba da divida, que pode 
explodir a qualquer mo-
mento em cima dos bancos 
multinacionais e seus go-
vernos. 

Apesar do desconforto do 
~iro lugar entre os de- 

vedores, o Brasil normal-
mente é visto no exterior —
pela comunidade empresa-
rial, especialmente — co-
mo um grande problema a 
curto prazo, mas um mer-
cado de possibilidades ain-
da maiores a médio e longo 
prazos. O processo de in-
dustrialização encarregou-
se de tornar a economia 
brasileira mais diversifica-
da do que a mexicana e a 
argentina, em estágios de 
desenvolvimento seme-
lhantes — e esta diferença 
parece contar. 

Enquanto o México pro-
movia seu endividamento 
externo para desenvolver a 
indústria do petróleo (su-
jeita às variações dos pre-
ços internacionais), e a Ar-
gentina se debatia entre 
instabilidade política, de-
sativação industrial e mili-
tarização, o Brasil procu-
rou aplicar os empréstimos 
externos na implantação 
ou fortalecimento de suas 
indústrias de base, substi-
tuindo importações (como 
na área de fertilizantes, 
por exemplo) e garantindo 
fornecimentos futuros (ele-
tricidade, siderurgia etc.). 

Apesar de todas as dis-
torções conhecidas, as ex-
portações brasileiras au- 

mentaram rapidamente 
nos últimos dez anos, com a 
característica da crescente 
participação dos produtos 
manufaturados nas vendas 
externas, ao lado dos pro-
dutos agrícolas; ao mesmo 
tempo, os últimos choques 
do petróleo ( explosões nos 
preços do barril da Opep) 
obrigaram o País a conter 
o consumo dos derivados e 
partir ara a substituiçã'o 
da gaso

p
lina pelo álcool de 

origem vegetal. 

Esta revolução energéti-
ca parece estar apenas se 
iniciando, mas as importa-
ções de petróleo já dimi-
nuem a cada ano e aumen-
ta a frota de veículos movi-
dos a álcool. indicando que 
nos próximos anos o Brasil 
poderá ser o primeiro Pais 
em fase de industrialização 
a se tornar independente 
em termos de com-
bustíveis. Este quadro per-
mite traçar para o Brasil 
uma perspectiva econômi-
ca multo melhor do que pa-
ra o restante da América 
latina, embora no momen-
to estejamos todos no mes-
mo barco: ou, seja, nas 
mãos dos mesmos credo-
res, que impõem as mes-
mas políticas recessivas. 


